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1. OBJETIVO DA NOTA TÉCNICA 
 

A Nota Técnica 093/24 foi elaborada com o objetivo de apresentar um panorama (em tópicos) acerca do 
atual cenário de energias renováveis no Estado da Bahia destacando a quantidade de empreendimentos de 
energias renováveis na Bahia e sua participação na matriz elétrica e energética do estado, bem como o 
principal desafio enfrentado pelo setor no momento.  

 
2. BAHIA É UMA POTÊNCIA EM PRODUÇÃO DE ENERGIAS RENOVÁVEIS: 

 Bahia possui 95% de sua matriz elétrica centralizada baseada em fontes renováveis quando 
analisada sua capacidade de geração em termos potência elétrica instalada outorgada (Vide 
Figura 1) com destaque para a fonte eólica (52% da potência instalada do estado). 

 
Figura 1 – Matriz elétrica no estado da Bahia (Potência Instalada Outorgada) 

 
Fonte: ANEEL, 2024 

 

 Quando analisada em termos de energia gerada (até outubro de 2024), 99% da energia elétrica 
produzida no estado foi proveniente de fonte renovável (Vide Figura 2). A energia eólica 
representou aproximadamente 78% dessa energia elétrica produzida na Bahia. 

 
Figura 2 – Matriz elétrica no estado da Bahia (Geração de Energia Elétrica)

 
Fonte: CCEE, Out/2024 
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2.1 Fonte Eólica  

 

 O estado é líder nacional na geração de energia eólica e em capacidade instalada. 

 356 usinas em operação, em 35 municípios, atingindo 10,64 gigawatts (GW) de potência 
instalada, resultado de um investimento estimado superior a R$ 59 bilhões. 

 26 usinas em construção, que adicionarão 1,2 GW de potência a matriz elétrica baiana, 
somando mais R$ 6,41 bilhões em investimentos estimados. 

 216 usinas em construção não iniciada, com previsão de gerar 8,6 GW adicionais até 2030, 
com investimentos estimados em R$ 41,4 bilhões.  

 A Bahia foi responsável por aproximadamente 35% da geração total de energia eólica do Brasil 
em 2024 até outubro de 2024 (ANEEL). 

 Capacidade de Geração de 105 mil empregos e estimativa de criação de mais 97 mil 
empregos com as obras em andamento e futuras. 

 Observação: Mais detalhes em informe anexo no final do arquivo. 
 

2.2 Fonte Solar Fotovoltaica:       
       
GERAÇÃO CENTRALIZADA: 
 

 Lider na geração solar fotovoltaica do Nordeste (e Vice-líder nacional), com participação de 
17% de toda a energia gerada pela fonte solar fotovoltaica nessa modalidade em 2024 (dados 
ANEEL até outubro de 2024).        

 79 usinas em operação, em 14 municípios baianos, com 2,4 GW de potência instalada e um 
investimento estimado de R$ 9 bilhões com expectativa de geração de 62 mil empregos. 

 8 usinas em construção com 364 MW, investimento de R$ 2,6 bilhões e 8 mil empregos gerados. 

 Impressionantes 539 usinas em construção não iniciada, com 23,8 GW de potência 
outorgada junto a ANEEL, investimento de R$ 88 bilhões e potencial para gerar 732 mil 
empregos. 

 Observação: Mais detalhes em informe anexo no final do arquivo. 
 

 
GERAÇÃO DISTRIBUÍDA: 
 

 Presente em todos os 417 municípios do estado e em mais 146 mil unidades geradoras;  
 Acumulando 1,29GW de potência instalada em micro (até 75KW, predominante residencial) e 

minigeração distribuída (abaixo de 5MW). 
 

2.3 Biomassa 
       

 A Bahia possui 507 MW de potência instalada em usinas de geração por biomassa; 

 7 usinas: 2 de bagaço de cana de açúcar, 3 de licor negro, 1 de resíduos florestais e 1 de biogás 
(Resíduos sólidos urbanos);  

 O Licor Negro* representando aproximadamente 90% do setor de energia através da 
biomassa do estado; 
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*O licor negro é um subproduto gerado no cozimento da madeira durante a produção de celulose e papel. 

Atualmente é utilizado como fonte de energia renovável onde é queimado para gerar vapor. 
 Empresas: Bracell, Veracel e Suzano produzem licor negro como parte de suas operações no 

estado. 
 

2.4 Etanol   
 

 A Bahia é o segundo maior produtor de etanol do Nordeste (3ª maior região produtora do país); 

 A Bahia produziu 331.239 milhões de litros de etanol em 2024, representando 20% da região 
nordeste. 

 97,05% da produção baiana é proveniente de cana-de-açúcar. 2,95% é proveniente de melaço. 

 4 unidades de produção: Ibirapoã (Bahia Etanol Holding - BEL), Medeiros Neto (Usina Santa 
Maria), Santa Cruz Cabrália (Usina Santa Cruz Açúcar e Álcool) e Juazeiro (Agrovale). 

 Nova unidade planejada: INPASA anunciou a construção em Luiz Eduardo Magalhães, com 
investimento de R$ 1,3 bilhões e capacidade de 1 milhão de toneladas de grãos de milho para 
produção 460 milhões de litros de etanol por ano. 
 

2.5  Biodiesel  
 

 A Bahia produziu 659 milhões de litros de biodiesel, o que representa 7,9% da produção 
nacional e cerca de 90,6% da produção no Nordeste em 2024 (ANP 2024); 

 3 das 4 unidades em operação no Nordeste estão na Bahia, nos municípios de Candeias 
(Petrobras Biocombustível AS), Simões Filho (Binatural Bahia Ltda), Iraquara (Oleoplan Nordeste 
Indústria de Biocombustível LTDA); 

 Principais matérias-primas: Óleo de soja (65%), Gordura bovina (16%), Outros Recursos (19%, 
distribuídos entre óleo de algodão, fritura usada e óleo de milho); 

 

2.6 SAF (Combustível Sustentável de Aviação) 
 
 Primeiro projeto de produção de SAF do estado está em processo de pesquisa e implantação 

com a chegada da ACELEN Renováveis; 

 Previsão de investimentos do aporte de US$ 3 bilhões nos próximos anos para implementar sua 
primeira unidade integrada da semente ao combustível com capacidade anual de produção de 1 
bilhão de litros de SAF e o HVO (diesel renovável) a partir da macaúba*. 
*macaúba é uma palmeira nativa brasileira, da qual sua semente tem alto potencial energético. 

 

3. Desafios do Setor (Coutailment) 
 

 O principal desafio do setor de renováveis, é o constrained-off de usinas no estado. O constrained-
off ou courtailment são eventos de restrição de operação que levam à redução ou interrupção 
temporária da geração de energia elétrica de uma usina ou de um conjunto de usinas. Em 
linguagem direta, o termo se refere aos cortes de geração. 

 Conforme estimativa apresentada pela Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica 
(ABSOLAR), estes cortes já representam RS1,7bilhão em prejuízos acumulados para as 
renováveis em 2 anos, enquanto menos de 8% dos cortes estão relacionados a indisponibilidade 
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externa, hipótese compensável, na visão ANEEL, expressa na em sua Resolução Normativa nº 
1.073/2023.  

 O percentual de constrained-off para a Bahia é de 22% (até outubro) de acordo com a classificação 
de indisponibilidade externa definida na normativa ANEEL.  
 

(Solução de Coutailment) Linhas de Transmissão: 
 A modernização e expansão dos serviços de transmissão no Sistema Interligado Nacional (SIN) 

é a principal solução para mitigar as restrições ligadas aos limites de intercâmbio entre os 
submercados, balanço entre geração x consumo e indisponibilidade de equipamentos. 

 O estado da Bahia foi o grande contemplado nos últimos 3 leilões de Linhas Transmissão 
ANEEL de 2023 e 2024, totalizando a execução mais de 8mil km de linhas em seu território 
em 9 lotes arrematados. 

 A Figura 3 apresenta o planejamento pela EPE/ANEEL de novas linhas de transmissão em 
território baiano. 90% das linhas apresentadas foram arrematadas nos leilões de Linhas de 
Transmissão ANEEL 01/2023, 01/2024 e 02/2024. 
 
 

Figura 3 – Linhas de Transmissão - Planejamento de Expansão do Sistema – EPE/ANEEL 

 
Fonte: EPE/ SDE (Elaboração Prórpria) 

 

 Obs.: Com o intuito de garantir a viabilidade dos novos projetos de Renováveis, o Governo do 
Estado através da SDE, tem buscado dialogar com as empresas vencedoras dos leilões para 
antecipação da entrega dessas Linhas de Transmissão que serão executadas em território da 
Bahia com previsão ANEEL até 2029. 
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5. ANEXO – Informe Dez/2024- Energia Eólica 
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6. ANEXO – Informe Dez/2024- Energia Solar Fotovoltaica 
 

 
 


